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Resumo: INTRODUÇÃO: As Síndromes Epilépticas refratárias infantis constituem-se um grupo 
polimorfo tanto em manifestações clínicas como na variabilidade de expressão individual de 
quadros de crises convulsivas. Fatores relacionados com a maturação cerebral e neuromodulação, 
bem como os efeitos das descargas paroxísticas sobre determinados circuitos neuronais em 
desenvolvimento são responsáveis pelas diferentes expressões das epilepsias infantis quando 
comparados com a população adulta. DESCRIÇÃO DO CASO: Paciente de 5 anos de idade, com 
desenvolvimento normal iniciou o quadro convulsivo há um ano, inicialmente as crises eram 
focais e evoluíram para o quadro de mal epiléptico, sendo encaminhada para a Unidade de 
Terapia Intensiva. Embora com o uso de vários anticonvulsivantes houve persistência do quadro 
caracterizando a epilepsia refratária. Os exames demonstraram na ressonância magnética de 
crânio atrofia de hemisfério cerebelar direito e pedúnculo cerebelar médio direito e 
eletroencefalogramas normais. Permaneceu em UTI por período prolongado, em ventilação 
mecânica e sob o uso de vários anticonvulsivantes, inclusive de canabidiol e levotiracetam. 
Continuou-se a investigação diagnóstica com vários exames, incluindo o Exoma. Fez uso de 
imunoglobulina venosa e pulsoterapia com metilprednisolona, com resultados insatisfatórios 
evoluindo com pneumonia, infecções de repetição e óbito. COMENTÁRIOS: O grande número 
de crises epilépticas refratarias relacionam-se a fatores neuro maturacionais e fisiológicos 
próprios do cérebro em desenvolvimento. A resposta ao tratamento com drogas antiepilépticas 
diferem de acordo com a síndrome envolvida. Deste modo, é importante o diagnóstico preciso e 
precoce para evitar as sequelas e prognósticos ruins.
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